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4 CONCLUSÕES 
 

1 - Introdução 

A indústria do aço envolve grandes gastos energéticos com a 
operação dos fornos para fundir os metais. Um aço de boa qualidade 
requer uma boa escória, a qual deve ser parcialmente líquida no 
processo. Para diminuir sua temperatura são usados fundentes. 
A desvantagem da escória é o seu poder corrosivo em relação aos 
refratários. Dentre estes está a placa de válvula gaveta, a qual 
necessita constantes trocas devido também ao desgaste erosivo na 
passagem do aço ao distribuidor.  O mecanismo de degradação destas 
placas foi avaliado neste trabalho. 

2 – Materiais e Métodos 

Tabela 1: Composição química via FRX de diferentes 
regiões da placa. 

Figura 1: Placa nova (a) e outras três placas 
post mortem (B, C e D) que apresentam 

desgaste por corrosão. 

Figura 2: Diferentes regiões de uma placa 
post mortem (B à G). 

As placas de válvula gaveta do estudo são constituídas pelo sistema 
Al2O3-ZrO2-C sendo o Al2O3 a fase dominante correspondendo a cerca 
de 70 % da peça e outros componentes agregados para melhorar 
propriedades específicas à placa. 
A placa nova (Figura 1a), outras placas após uso (Figura 1bcd) e regiões 
destacadas de uma placa post mortem (Figura 2) foram analisadas 
primeiramente de maneira visual. Após, amostras foram retiradas e 
analisadas via FRX, DRX e MEV com Espectroscopia por Dispersão de 
Energia (EDS). 

3 – Resultados e Discussão 

Figura 4: MEV de uma região da placa de válvula gaveta post mortem com material aderido 
proveniente da escória. 

Tabela 2: EDS dos pontos J, K, L, M e N vistos na figura 4 da região da 
placa post mortem com material de escória aderido. 

Legenda referente à Figura 3. 

Figura 3: Difratograma das amostras de 
placa de válvula gaveta. A: placa nova.  
B à G: regiões onde há material com 

escória aderida na placa post mortem. 

A análise das placas post mortem indicou a ocorrência de degradação  devido 
choque térmico, descarbonetação, uso da válvula semi-aberta, erosão pelo 
fluxo, abrasão, além da fases típicas da corrosão de material aluminoso, como a 
guelenita. 
Ao analisar o diagrama ternário de SiO2-MgO-CaO com 15% de Al2O3 
identificou-se que ocorre formação da guelenita em temperatura próxima 
1600°C. O contato com a placa de válvula gaveta é curto, porém suficiente para 
formar o novo produto mais estável, pois a escória com certa concentração de 
CaO diminui a energia superficial da placa e facilita o molhamento da placa, o 
que possibilita a reação e consequente degradação da placa. 


